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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Através do ofício datado de 28 de julho de 2004, o Reitor da UNESP solicitou ao CEE o reconhecimento do curso de Licenciatura em Física, criado em 17/05/2001, por Resolução do Conselho Universitário da UNESP, instalado em 2002, no campus da UNESP de Ilha Solteira. A solicitação tinha sustentação legal por atender ao Art. 13 da Deliberação CEE Nº 07/2000.

Foi publicada no D.O.E. em 03/09/2004, a designação dos Especialistas Professores Anderson Campos Fauth e Antonio Fernando Sartori,  para procederem a elaboração de relatório circunstanciado, com vistas a instruir o processo de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física da Faculdade de Engenharia da UNESP no campus de Ilha Solteira.

A Comissão de Especialistas indicada pelo CEE, esteve na Instituição e emitiu relatório circunstanciado.

1.2 APRECIAÇÃO

Do relatório circunstanciado dos especialistas destacamos:

- São oferecidas trinta vagas de ingresso anual com funcionamento no período noturno.

- O quadro docente é constituído de vinte e cinco docentes contratados em Regime de Tempo Integral, sendo vinte e três doutores, um mestre e um graduado, respectivamente, 90%, 7% e 3%. Os docentes com mestrado e o graduado prosseguem estudos na pós-graduação em busca de elevação da titulação.

- O perfil do profissional a ser formado é compatível com o esperado de um Licenciado em Física.

- Os objetivos gerais e específicos estão condizentes com o desenvolvimento regional na área de atuação dos profissionais que serão formados.

- O curso tem duração mínima de quatro anos e máxima de sete anos, com carga horária total atual de duas mil oitocentas e trinta horas sendo de um mil setecentos e dez horas a carga das disciplinas obrigatórias, de  cento e vinte horas das disciplinas optativas e de quatrocentas horas de estágio supervisionado.

- O regime de matrícula é semestral por disciplina.

- Na Iniciação Científica, há cinco alunos com bolsa no Programa PIBIC, um aluno com bolsa da FUNDUNESP, um aluno com bolsa do CNPq e os outros alunos estão sem bolsa mas participando de pesquisa.

- A infra-estrutura é adequada no que se refere às salas de aulas teóricas, auditórios, cantina, refeitório e banheiros. Quanto aos laboratórios, a própria IES reconhece a necessidade de melhorias das instalações, tanto que está prevista para início, no próximo ano, de uma Central de Laboratórios para atendimento aos alunos.

- Na área de Informática, os alunos contam com bons computadores e em quantidade que atende satisfatoriamente as necessidades das aulas programadas.

- A biblioteca, na área específica do curso, possui quantidade razoável de livros e periódicos relacionados com o Curso, com possibilidade de acesso aos alunos ao Portal da CAPES, ampliando consideravelmente o acervo. A listagem completa dos livros e periódicos encontra-se no anexo 11 do processo. A biblioteca conta com uma sala para estudo, climatizada, de 300 m², mobiliada com quarenta mesas, cento e sessenta cadeiras e que fica aberta as vinte e quatro horas do dia. Há também na biblioteca vinte e uma pequenas salas para estudo individual ou para grupo pequeno.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Física da Faculdade de Engenharia da UNESP, no campus de Ilha Solteira, com trinta vagas de ingresso anual, com funcionamento no período noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2005

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                                                              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Fábio Romeu de Carvalho, Francisco de Moraes, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de março de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de março de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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